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D Vereadores 
treajustam 

/ . ~rropnos 
~ salários: 58% 
r •gi••, 
~SEEB de 
~Toledo em 
Jclima de 
►eleição 
► Página 8 

Toledo e C. Mourão 

Bancários 
participam 
de cursos 

Sem conseguir cumprir o 
que prometeu, o 
presidente corre atrás de 
Lula em promessa para a 
saúde. 

Fernando Henrique Cardoso e o candida to do PPS, 
Ciro Gomes, não escondem a intenção de usar o 
Real nesta campanha eleitoral. FHC se diz ·'pai" da 

FCH: promessas não 
cumpridas em 4 anos 

nossa moeda, enquanto o ex­
governador cio Ceará se considera a 
' 'babá'' cio Real. Não bastasse, o 
presidente também copia proposta ela 
opisição para o setor ela saúde. O 
cancliclasto cio PT, Luiz Inácio Lula 
ela Silva, diz que FHC faz 
"chantagem eleitoral" ao adotar agora 
medidas governamentais que 
poderiam ter sido tomadas há muito 
tempo. Páginas 4 e 5 

TRABALHO 

LULA: "FHC /az 
chantagem eleitoral" 

Encontro debateu transformações 
Cerca de30 trabnlhndores 

estiveram pnrticipn11do (foto) de 
11111 c11rso sobre tra11sfor111nções 
110 1111111do do trnbn/110, 110s dins 

25 e 26 de j11//Jo, em U11111ara111a . 
Ministrado por NeivnA/ves 

Bertierde Al111e1ra, o curso 
debate11 as 11ovas técnicas de 

reestnit11ração prod11tiva e 
ad111 i11istrativn e as inovações 

tec11ológicas 110 111111,do do 
traba/1,o. Página 7 

~ 

No Paraná, 
parada dura 
para Lerner 

De um lado o atual 
governador, que aposta nos 

frutos de uma ampla e 
milionária campanha de 

marketing - iniciada, aliás, 
logo nos primeiros meses da 

administração. De outro lado, 
o senador Roberto Requião 

(PMDB), que tem o apoio de 
Lula e do Partido dos 

Trabalhadores e quer abrir os 
olhos do eleitor sobre o 

desgoverno no Estado. Duas 
questões pesam contra a 

reeleição de Lerner: a 
pnvatização do Banestado e a 

cobrança de pedágio nas 
rodovias, que coloca em 

dúvida as intenções do atual 
governo. Páginas 4 e 5 

Banestado 
Luta contra 
privatização 

continua 
O Paraná poderá perder 

valioso instrumento de 
desenvolvimento agrícola, 

comercial e industrial e 
milhares de bancários 

ficarão sem emprego. Para 
evitar que esta tragédia se 

concretize, lideranças 
sindicais e trabalhadores 

continuam lutando contra a 
intenção do Governo do 

F.stado, de vender o 
Banest:ado à iniciativa 

privada. Página 2 

Banco propõe 
acordos 

extra-judiciais 
O Itr11í está querendo formar 
comissão paritária, composta 

por representantes do banco e 
dos trabalhadores, com vistas 

em negociações trabalhistas 
extra-judiciais por ocasião de 
rescisão co11trat11al. Ass1111to 

fo i discutido em Londrina, no 
mês de j11lho. Página 7 

ancários em campanha nacional 
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Sanear o Banestado Oemprego eatecnologia 1 
O ITAÚ, O HOMEM E O CACHORRO 

Se ri. a m a1· S barato º grau de automação no setor bancári~ é _tai~to, q~,e as 
operações financeiras do Banco !tau ;a sao 70 ¼ 

automatizadas. São operações fe itas p or computadores 

Emenda ap_resentada pelo 
deputado Angelo Vanho· 
ni (foto) à proposta de priva­
tização d o Banestado e 
rejei tada pela bancada 
governista constata qu e os 
números divulgados p elo 
Estado chegam a a p e nas 
R$ 2,3 bilhões e não R$ 4, 1 
bi. 
Segundo o p arlamentar, o 
go verno maquiou os 
valo res e, com isso, com­
prome te a capacid ade de 
endividam ento do Para ná, 
com o ava l d os 33 d e­
putados q ue votaram p ela 
privatização d o banco. 
Entre e les, os d e putados 
estaduais da b ase d o 
Pactu: Baz ílio Zanus­
so(PFL/ Nova Esperança), 
César Silvestri (PTB / 
Guarapuava), Dui l io ç;e­
nari (PPB / T o ledo), Elio 
Rusc h (PFL / Marechal C. 
Ro ndo n), Luiz Accorsi 
(PTB / Loanda), N e lson 
Ga rcia (PFL/ Umuarama), 
N e lson Turek (PFL/ Cam ­
po Mourão) e Walmor 
Trentini (PFL/ Pa ranavaí). 
Apenas 17 d eputados es­
ta duais se pos icionaram 
contra a propos ta . 
Está ma is do que com-

provado que privatizar 
custa mais aos cofres do 
Estado do que o sa ne­
amento do banco. 
A funcionária conselh eira 
Zinara de Adrad e, que 
encaminho u uma carta ao 
Banco Centra l com pe­
dido d e esclarecimento 
dos re ais valores apre­
senta dos p e lo governo , 
entende que o BC, com 
s u a pol ítica d e privati­
zação de bancos estadu­
ais, " prefer iu o ca minho 
m ais rá pido , o d a p r iva­
tização", enquanto d eve­
ria se empenhar e cobrar 
das auto ridades a efetiva 

fiscalização, e vitando 
tanta corrupção e im­
punidade no sistema 
financeiro. 
Zin a ra ach a que a po­
pulação, em sua m aioria, 
d esconhece a matéria e 
não sabe a diferença entre 
sanear e privatizar e acaba 
aceitando o que _é impos­
to . E a rremata: "E pior ter 
de pagar R$ 4, 1 bi do que 
R$ 2 bi, já que os juros e os 
prazos são os mesmos". E 
o pior é q ue o Paraná vai 
ficar sem o patrimônio, 
sem falar no desemprego 
ge rado pelo processo de 
pnvatização . 

CONFIRA 
,,, 

ú~ N LJl\llEl:ú~ 

• R$ 1,3 bilhão é o rombo do Banestado 

• R$ 650 milhões saneariam as finanças da 
instituição 

• R$ 4,1 bilhões foram pedidos à União. 
Ou seja, de acordo com o deputado 

Vinhoni, o governo maquiou os 
números, transformando créditos bons 

em dívidas irrecuperáveis e ainda 
agregando 

dívidas da União e do governo 
do Paraná para com 

o Banestado. 

Corte de 50% no funcionalismo 
Um dos temas que mereceram amplil discussão no 13" Encontro Nacional dos Fw1cio11,írios do Banestado'. realizado no 

último dia 18 de julho, em Curitiba, foi justamente o qu;, ll1ill5se terrua coma venda do Banestado: de~ -~po!S da 
truculência que marcou a sess,io em que os "homens de Lemer ~provaram o prqeto de ~n_vatizaçao do Banestildo, 

enquanto ossegurany15 da Assembléia recebiam a socos e pontilpes as lideranças dos bancanos que foram presenaar a 
votilç,'io, 0 secretário Giovaru Gionédis (Faz.enda) confirmou que o governo ~retende red llZlf em 50% o quadro de 
empregados do 13.mco. Ele falou que esta preten.."-<ioestá '.1:'°mentilneamenteclifiettltada pela ~tabilidad: prev!Sta no 

Acordo Coletivo, mas di5.ce que o banco devera 1mplemenlar outro p~1110 de demlS.5<10 volunt\m 

instalados na casa do cliente, em div ersos 
estabelecimentos comercias e em seus caixas 

eletrônicos. A co11ti11uar assim, em breve, numa 
agência do Itaií, poderemos encontrar um homem e 11111 

caclrorro. O !tomem prá cuidar do cacltorro. E o 
caclrorro prá cuidar das máquinas. 

NÃO É SÓ O ITAÚ 
Segundo a FENABAN, as 
operações bancárias no 
Brasil já são 50% 
automatizadas. Segundo 
Dieese, o resultado dessa 
tecnologia avançada são 
-!63 mil bancários a menos 
nos últimos 9 anos. 

NÃO É SÓ BANCO 

E EU, O QUE TENHO 
A VER COM ISSO? 

Tudo, mesmo estando 
empregado. Mas e te u 
parente, amigo, v izinho 
já arrumou emprego? Se 
não, recomende a ele a 
fazer cursos de inglês, 
espanhol, francês . Faça 
também um curso de 
engenharia au tomotiva, 
quem sabe e le consiga 
arrumar emprego numa 
dessas montadoras de 
au tomóveis d e Curitiba, 
de Buenos Aires, d e Paris 
ou Detroit. 

Nos grandes centros já 
tem ônibus com roleta 
automática, sem cobrador. 
No campo, algodão, cana, 
café e até corte de arvores 
são colhidos por 
máquinas 
computadorizadas. QUEM NÃO TEM DINHEIRO 

PRA ESTUDAR? 
E O EMPREGO 
COMO FICA? 
Não fica, vão embora com 
essa tecnologia toda. E o 
pior, os últimos 
presidentes do Brasil, 
incluindo Fernando 
Henrique, não têm se 
preocupado com 
desemprego. Pelo 
contrário, abriu as 
fronteiras do Brasil para 
as importações. O 
resultado foi uma 
quebradeira de muitas 
empresas, gerando 
desem prego. 

O que não pode é se 
desesperar. Procure fazer 
um bico. No momento 
deve surgir alguns 
empregos na campanha 
política. Mas cu idado 
com candidato com 
muito dinheiro. Ele pod e 
comprar sua dignidade. 
Tem opção em se juntar 
na luta do MST, por um 
pedaç~ de tlôrra para 
sobrevwer. E muito 
sofrimento. Mas e daí. 
Pela falta_ de em prego e 
de quahftcação 
profissional, é uma boa 
saída. 
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Bancários 
Após as discussões dos en­

contros estaduais, foi reali­

zado em São Paulo nos dias 
31 de julho e OI de agosto, 0 

encontro nacional dos ban­

cários, no qual cerca de 200 

bancários (ver foto ao lado) 

delegados ao encontro, re~ 

presentando bancários de to­

do Brasil, discutiram e apro­

varam as prioridades sociais 

e_ econômicas para os bancá­

nos. O encontro foi assesso­

rado por economistas do 

Dieese, que fizeram uma am­

pla avaliação da categoria 

dos bancários, e o desem­

penho do setor financeiro nos 

últimos 10 anos. 

em Campanha Nacional 

Manutenção do emprego, 

Jornada de 6 horas para todos 

bancários como forma de 

também manter o emprego, 

defesa dos bancos públicos e 

participação dos bancários 

no pleito eleitoral foram re­

soluções de todos encon-tros 

estaduais e que foram homo­

logadas pelo encontro na­

cional. O encontro também 

elaborou uma a minuta de 

reivindicação, que deverá ser 

aprovada pelas assembléias 

locais, que abrange os ín­

dices econômicos, os auxílios 

A lém desses, vão constar 1111s 

reivindicações: 
ríodo 97 / 98, e divido pelo 

atual número de bancários. 

* Participação nos lucros e 

resultados para a todos ban­
cários. 

para mês de agosto, que vão 
desde do dia 13 para aprovar 
minutas em assembléias, ma­
nifestações de rua a partir do 
dia 17, entrega das minutas 

" FENABAN dia 18, ato em 
Brasília dia 26, com entrega 
de documentos denunciando 
abusos na cobrança de e ta­
ri fas, discriminação no aten­

dimento a clientes e usuários 
e uma reunião da executiva 
nacional dos bancários dia 31 
de agosto. 

e demais mecanis-mos de 

PLR - Participação nos 

Lucros e Resultados, de RV -

Remuneração Variavel. 

* Reajuste de 7,7% . É o !CV 
(mdices de custo de vida) 

do Dieese no período de 
setembro/ 97 a agosto/ 98 
(2,95%), mais resíduos dos 

~eríodos de 95/ 97. 
Produtividade de 14,8%. É 

o número de operações de 
créditos, mais a quantidade 

de depósitos realizados pelos 
dez maiores bancos no pe-

* Gratificação Semestral. 

* Auxilio Educação. 

Saúde e condicões do tra­
balho. 
* Defesa de Bancos Públicos. 

Melhor atendimento ao pú­
blico. Foi definido também 
um calendário de atividades 

CATEGORIA ELEGE PRIORIDADES 
A pesquisa nacional feita pela CNB 

junto aos bancários, estimulando os 

bancários à apontar três prioridades 

nas reivindicações da campanha 

deste ano, teve a defesa do emprego 

como prioridade. A pesquisa dá um 

retrato do que estão pensando os 

bancários em todo o Brasil. A 

garantia no emprego foi apontada 

por 26%. Acompanhada de perto 

por salário e outras remunerações 

23%. Saúde e condições de trabalho 

14%. Segurança 5%. Mecanismo 

que garantam a carreira bancária 

13%. Auxílio para cursos regulares de aperfeiçoamento 11 %, e só 07% 

pa rt1c1pariam de eventual greve. Também na pesquisa, 36% dos 

bancários querem que os s1ndicatos informem sobre as propostas de 

candidatos bancános às eleições legislativa desse ano, e 54% acham que 

os sindica tos devem analisar os programas dos candidatos a presidente 

e ITTformá-los qual defende os anseios dos trabalhadores. 

Além da pesquisa que chama a 

responsabilidade do movimento 

sindical em apontar o melhor 

programa de candidatos a pre­

sidente para os trabalhadores, os 

delegados do encontro nacional 

aprovaram uma resolução nesse 

mesmo sentido. Para Vicente Paula 

da Si lva, o V1centinho, (foto) 

presidente da Central Única dos 

Trabalhadores-CUT, "as reivindi­

cações dos trabalhadores como 

emprego, salário, saúde e educação 

pública de qualidade, só serão 

melhor atendidas quando tiver na presidência uma pessoa que não traia 

os interesses dos trabalhadores, e essa pessoa é Luís Inácio Lula da Silva". 

Para ele, o outro candidato, Fernando Henrique Cardoso, já provou que 

prioriza banqueiro. "No seu mandato gastou 21 bilhões de reais para 

sa lva r bancos fa lidos, alguns com fa lências fraudu lentas", afirma 

Vicentinho. 

De olho nos 
bancos 

Banco do Brasil 
O 9° Congresso Nacional 

dos Funcionários do Banco 

do Brasil foi realizado de 7 

a 9 de agosto. Na pauta foi 

discutido campanha 

salarial, o BB e as 

porivatizações e a defesa 

de um Projeto Democrático 

Popular para o Brasil, entre 

outros temas. Participaram 

como delegados do Pactu 

os bancários Edivaldo 

Dantas Andrade (Peabiru), 

Osmar Moreira (Nova 

Esperança), Julio de 

Oliveira (Guarapuava) e 

Carlos Augusto de 

Camargo Pascoal 
(Umuarama). 

HSBC 
A Comissão de Empresa do 

HSBC se reuniu no último 

dia 4 com representantes do 

banco para discutir uma 

polí1ica de prevernção e 

combale à LER e 

demissões. 

O 5° Congresso Nacional 

dos Funcionários da CEF 

será realizado nos dias 13 a 

15 de agosto, em São 

Paulo. Na pauta serão 

tratados Direp, Funcef. 

PCS, saúde e segurança no 

trabalho e au.xílios, entre 

outras reivindicações da 

minuta. Participam como 

delegados do Pactu 

Marcelo Montanha da Silva 

(Umuarama), João 

Cordeiro dos Santos 

(Guarapuava), Domingos 

João Galeazi (Toledo) e 

A111onio Carlos Solinski 

( Paranavaí). 

Banestado 
Numa ação impetrada pelo 

Sindicato dos Bancários de 

Curitiba, j ulgada 

recentemente em primeira 

instância. os funcionários 

do Banestado da capital 

ganharam o cumprime1110 

do acordo da Fenaban do 

ano passado.Demais 

sindicatos aguardam 
julgame1110. 
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FHC e Ciro usam 
o Real 
para se 
aproximarem do 
eleitor. O 
primeiro diz ser 
o "pai" e o outro 
a "babá" da 
nossa moeda 
"As pesquisas 111 osrra111 que 
há cada vez mais gem e com o 
senrimento de que esse gover­
no não rem preocupaçcio 
social e ncio é reio bem intenci­
onado como se pensava". A 
afirmaçcio é de Marcos 
Coimbra, diretor do Vox 
Populi, uma das principais 
empresas de pesquisas do 
país, e não apenas apoma a 
real possibilidade de desmoro­
namento do atual governo e 
seu projeto neoliberal como, 
sobretudo, j ustifica as 
investidas do preside111e 
Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB ), na tentativa de 
recuperar preciosos pomos 
na corrida pela reeleição, 
perdidos ao seu principa l 
adversário: Luiz Inácio Lula 
da Silva ( PT). 
Se até poucos dias atrás a 
estratégica govern ista era 
relacionar o candidato do PT 
e seu vice, Leonel Brizola 
( PDT) ao caos - o que não 
vingou - agora o desespero 
bate a porra e obriga o 
Planalto a mudar o discurso . 
Sem condições de nega ,; o 
presidenre FHC 

setores. Em alguns deles os 
números apresentados seio 
basranre superficiais, como é 
o caso da saúde, que, a bem 
da verdade, até o 

pesquisas que medem a 
preferência do eleitorado para 
Presidência da República. 
Tanto é verdade que o próprio 

presidente 
1110111 e1110 ncio viu 
a uio mencionada 
verba oriunda do 
fa migerado 
CPMF (Co111is­
scio Provisória de 
Movime111açiio 
Finan ceira ). O 
Planalto 1a111bé111 
aposta que a 

Na verdade, até resolveu no 
repem e abrir o 
cofre e dis1ribuir 
crédi10 agrícola, 
reduzir juros 
para os agricul­
tores e aumentar 
o salário dos 
fun cionários 

agora não se 
conhece muitas 
propostas que 
justifiquem a 

recondução de 
FHC a presidên-

eia ... 

nova roupagem do Real possa 
rendar a FHC alguns voros, 
mas ncio j mriflca com firm eza 
o fra casso de uma reforma 
triburária progressiva que, 
somada com 111na polírica de 
j uros baixos, esrabilizaria a 
economia. 
. Por esla e outras, o go vern o 
FHC re111 ouvido duras críri­
cas. 
Sabe-se, por exemplo, que o 
lns1i1u10 de Pesquisa Econô­
mica Aplicada - IPEA , órgâo 
do govern o, que 1e111 como 
fun çcio pesquisar a realidade 
brasileira e passar as conclu­
sões desse /eva11tame11ro ao 
governo e à sociedade, 
trancou a sete chaves uma 
pesquisa 111os1rando que aré 
1995 a renda média real da 
populaçâo crescia 11a casa dos 

28,5% e a 

p ,íblicos depois 
de três anos à. mingua . 
Mas, como disse Lula, é 
d1fíc1I o povo acredirar que 
tais 111 ici{l[ivas sejam , efeliva-
111 en1e, ações governamentais 
110 111tuito de solucionar 
pendências. "Nas vésperas da 
eleiçliu o governo tonw 
medidas que nâo 10 111011 antes 
e o fJ0\'0 11(10 wii acreditar 
nisso", discursou o candidmo 
do PT, para q11e111 1am bé111 "é 
uma c/ia11tagem eleitoral " a 

decisão do gover11 t'1 de reduzir 
o IOF (/111pos10 sobre Movi-
111entaçâo Financeira) das 
pessoas físicas, d iminuindo o 
c11s10 do crediário. 

já admite o 
crescimento das 
taxas de desem ­
prego no país. 
Mas não tem 
nenhuma solução 
prática e definiti­
va para esse e 
outros problemas 
nacionais. Na 

"Nas vésperas 
da eleição o 

governo toma 
medidas que 

não tomou antes 

panir de emâo 
o ritmo de 
crescimento vem 
caindo à cada 
ano. 
A grande 

Se w da campanha po lí1ica é 
dinâmica e 11111da ao sabor das 
pesquisas, o Proj e10 da 
"campanha de al!o nível ", 
pre/endida pelos 111canos, não 
é mais aquele. E wdos sabem 
disso . Nesse vácuo, a alic111 -
ça que reúne Lula e Brizola 
fa z crescer a simpatia em 
1om o de suas propostas en1re 
11111 eleilorado perplexo, a/en/o 
e cada vez mais decidido. e o povo não vai 

acreditar" 
imprensa 
11 acio11a l 1e111 
mos1rado que 

verdade, até agora niio se 
conhece muitas propostas que 
justifiquem a reconduçiio de 
FHC a presidência. Muita 
gente pergunta, por exemplo, 
que programa o atual presi­
dente tem para implementa,; 
caso seja reeleito para mais 4 
anos 110 Poder. 
Por enquanto, as iniciativas 
do presidem e se resumem e111 
balanços em determinados 

enquanto FHC 
enrola-se na bandeira do 
Real, vislumbrando mais 4 
anos de govern o, a populaçiio 
perde qualidade de vida. 
Discurso como esle será 
comwn na campanha que se 
inicia, ameaçando o projeto 
de reeleiçcio de FHC. 
O próprio Palácio do Planalto 
já niio consegue mais escon­
der a insegurança desde que 
o Lula e11 cos1ou em FHC nas 

O que mais 1e111 preocupado 
os coordenadores da campa­
nha de FHC é que atualmellle 
o presidente soma mais 
"contras" do que "p rós" em 
relaçâo à campanha presiden­
cia l anterio,: E isso, evidente­
menle, agrada as lideranças 
dos trabalhadores, que ncio 
ape11as vêem nesse gove rn o 
1111 ,aforte e desastrosa aliança 
neoliberal como, pri11cipal-
111e11 te, defendem um novo 
modelo de admin istraçcio para 
o país. 

.. 

LERNERd 

Jaime Lcrncr (PFL) 

A disputa e lei toral 
deste ano no Pa­

raná tem dois persona­
gens co nh eci dos do 
eleitorado. 
De um lado, o atual go ­
vernador, Jaime Lerner 
(P FL), va i tenta r pror­
rogar sua permanência 
no Palácio Iguaçu, mas 
para isto terá de derrotar 
seu principal adversário 
político no Estado o 
senador Roberto Re ­
quião (PMDB). 
A queda de braço pro­
mete ser uma das mais 
duras, principalmente 
porque se de um lado 
Lerner tem a seu favor 
a máquina administrati­
va e o auxílio de uma 
intensa campanha de 
marketing. De outro o 

senador peemedebista v~ 
espalhand o p e los q uatçI 
cantos do Estado os prej~ 
zos que os paranaenses estãê 
lev~ndo com o que ele cha,.g 
de governo virtual de Lern~ 
A seu favor, o senador aponm 
duas armas que promete ~ 
infalí veis co nt ra O atu.g 
g~verno: a co_brança do p.e..: 
dag io e a p rivat izaçã o 6! 
~anestado, do is temas q~ 
tem f':1to Lerner despencar r.~ 
op1 niao pública. ~ 

. Roberto Requião tarQI 
bem tem p rontas algum -
propostas que já está apr\J 
sentado ap eleitorado em su~ 
andanças pelo Paraná O 
nadar do PM DB já dis~e q~ 
que r i:17ost rar ao povo ~ 
Parana o tamanho do prej ttl 
zo que o Estado está levanr:; 
com a privat ização das rod~ 
vias e a cobrança do pedág~ 
com reflexos negativos pri 
c1palmente_ sobre a agricu1t! 
ra. E, por isto mesmo p ,.. 
mete, se eleito for, acab~r c~ 
a c?brança do pedágio um di..: 
~posa posse (mesmo que ist'l'! 
implique em indenizações oill 
força dos contratos 1· P 1rmadc... 
com as empresas p . "'li ri vada~ 

, .... 
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REQUIAO? 
e ora exploram o serviço e 
beneficiam com a cobran­

, em troca de investimentos 
s rodovias) 

Mas Lerner que se cui­
, porque Requião promete 
ida mais. O senador quer 
nvencer a população 
ranaense de que um dos 
1iores deslizes (ou des-go­
·no como ele diz) de Jai-
1 L~rn er foi mesmo a pri-
1zação do Banestado, res­
dada pela absoluta maio­
dos deputados estaduais. 
Jecisão resultará fatalmen-
3m fechamento de agênci­
e, consequentemente, no 
•avamento do desemprego 
, assim como em todo o 
;~il, é assustador. Com a 
1atização, também perde­
amparo muitos micro e pe­

inos empresários e agricul­
i s que dependem de recur­
; do banco. Além disso, 
~uião pretende mostrar ao 
·aná que o governador atu­
leu prioridade para Curitiba 
egião Metropolitana, onde 
i m instaladas e estão se 
alando o maior número de 
presas atraídas pelos in-
1tivos oferecidos pelo atual 

governo do Estado. As­
sim, o senador do PMDB 
prepara um amplo progra­
ma que beneficia todas as 
regiões do Estado. Nesta 
cruzada para evitar a ree­
leição de Lerner, Roberto 
Requião conta com res­
paldo de vários partidos, 
como o PDT e o próprio 
PT 

" * São alguns 
prós e contras de uma 
campanha que prome­
te ser uma das mais 
agitadas de todos os 
tempos. Resta esperar 
que o eleitor tome a 
melhor decisão. Motivo 
para redobrar a aten­
ção tem, e de sobra! 

Roberto Rcquião (PMDU) 

lllllf Impopularidade 

I) faz presidente 
mudar o 
comportamento 

Pesquisas realizadas nas dez 
maiores capitais do país 
mostram que há um 
descontentamento dos 
eleitores (ou da maioria 
deles) com os rumos 
políticos do atual governo 
federal, principalmente 
quando à geração de 
empregos, a segurança e a 
saúde, ítens que estavam 
entre as principais 
prioridades apontados no 
início do governo FHC 
Ao avaliar o desempenho 
do presiden te, o Datafolha 
chegou aos segumtes 
índices· diante do tema 
pobreza, 52% dos 
entrevistados consideram 
odesempenho n11m ou 
péssimo contra 15% que 
av11liam como bom ou 
ótimo; nas ações do 
governo contra a seca no 
Nordeste, 51% avaliam 
como n um ou péssimo e 
'1 7% como bom, enquanto 
que, sobre o desemprego, 
50% dos entrevist11dos 
disseram que o governo 
FHC foi péssimo contra 
14% que o ad1arnm bom. 
Outros 41% acham que o 
governo foi mal na saúde e 
30% dos entrevistados pelo 
Datafolha d isseram que 
FHC foi ineficiente no setor 
da habi tação. 
Os números - que 
fortaleceram a campanha 
da oposição - mostraram 
que o governo estava no 
Olimpo, subestimando o 
sentimento da população o 
obrigaram FHC a mudar o 
comportamento. 
Agora o presidente vai à 
TV e às ruas dizer que 
avançamos em alguns 
pontos durante os quase 
quatro anos de seu 
governo e que, por isto, 
precisa de mais quatro 
anos para concluir o seu 
projeto. 

Lula dá 
ênfase às 
pofíticas . . 
soc1a1s 
A "estabilidade econômi­
ca, com desenvolvimento 
e ênfase nas políticas 
sociais" é o lema da 
campanha de Luiz Inácio 
Lula da Silva, o que já 
lhe rendeu preciosos 
pontos nas pesquisas, 
sobretudo nas regiões 
mais pobres do país. 
Eis os principais pontos 
do programa de governo 
que Lula está propondo: 

□ BANCO DO POVO 
Os economistas do PT prometem 
cn ar, nos bancos estatais, linhas de 
financ1amcnto cspcc1a1s para que 
pessoas de bJ1xa renda possam 
montar pequenos negóc1os, 
c!nrnnando os altos índices de 
desemprego no país 

□ BOLSA-ESCOLA 
Famíl ias de baixa renda receberão 
um sal:ino mfnrmo mensal como 
1ncent1 vo para manter seus filhos na 
escola Programa beneficiará 4 
1111 lhões de alunos cm todo o Brasil 

□AGRICULTURA 
FAMILIAR - O candidato 
prome1e lmhns de crédito e 
assistência 1éc111cn para tnccnt1var a 
.1gncullurn e n cnação de pequenas 
Jgro1ndlístn a~ 

□ SAÚDE EM CASA - A 
111 tenção é eslencler a todo o país 
os programas hoJe existentes em 
vá rios estíldos, em parcenél com 
o governo federal, nos quais 
equipes médtG\S v1s1ta m e 
atendem as famílias em suas 
casas. Selar deve receber pelo 
menos R$ 11 bilhões por ano, 
para modernização. 

□ EMPREGOS PARA 
JOVENS - Haverá wn 
subsíd io a entidades assistencia is 
e empresas que prestam serviços 
públicos para criar postos de 
trabalho. Pela proposta, o 
governo pagará parte do salário 
de cada novo empregado. 

□ R_EFORMA 
AGRARIA - Com o programa 
"Paz no Campo", o governo PT 
pretende assentar pelo menos I 
mi !hão de famílias, com a 
demarcação das terras indígenas. 
E criar políticas de atendimento 
aos trabalhadores assen tados 

Ciro: "Não vou ·1ambtr as 
botas do preside11te ... 11 

Ciro Gomes 
promete detonar 
esquema de FHC 
Se FHC é chamado "pai" 
da moeda brasile ira, o 

ex-governador do Ceará 
e ex-ministro da • 
Fazenda, Ciro Gomes ' 
(PPS), pretende chagar à 
Presidência da 
República se auto­
inti tulando "bab~" do 

Real. "Peguei a criança . 
chorando e a entregµei _ 
limpinha e bem 
cheiros a. Não tenho 
culpa s e virou um 
m o leque cheio de 

espinhas e manchas 

pelo corpo", declarou o 

candidato do PPS ao 

jornal " Fol/ra de S. 

Pa11/o". Na reportagem 

p u blicada no dia í?O de 

ju lho de 1998, Ciro diz 
ainda que não pretende 
economizar adjetivos 
nesta campanha 
eleitoral e, para tanto, 
vai utilizar uma de suas 
mais poderosas armas: a 
líng u a bem afiada. 
FHC que se cuide. O 

destempero verbal do 

ex-governador sempre 
foi s ua marca e , ao que 
e le próprio está 
indicando, o ponto de 

partida vai ser mes mo 
o Real , que ele diz Ter. 
ajudar a criar. 
Propostas que é bom, 
Ciro n ão apresentou 
mui ta co is a. Por is to, 
ad mite: pode até não 

vencer as eleições 
presidenciais, mas não 
ficará calado e ne m , . . 
"lamb erá as bo~as '\ -d?>,-,\,, ""'- ;,/ ! 

ex-colega ·ae plt,,,.,. .t•.. 
1 

FHC. ~ ~ . ~ 
'I.... ,,, 
~ ..... , ... .,,.. ~ :' 
~ .. ,,, ~.,. 
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Continua luta pela unificação sindical 
Passo 
importante 
na unificação 
do Pactu 

Elói .1/yska 
dir,tor do 
Sindicato 
dos 
Ha11cários 
dr 
Guarapua•·a 

Os bancários da 
região de Assis 
Chateaubriand já 
estão integrados ao 
Sindicato de 
Umuarama. 
A eleição aconteceu 
no último dia 30 de 
julho e as decisões 
sobre administração 
da subsede ficaram 
sob responsabilidade 
da diretoria eleita. 
Para Elói M yska 

diretor d o Sindicato 
dos Bancários de 
Guarapuava, "foi um 
passo importante 
para o fortalecimento 
dos Sindicatos do 
Pactu e, também, 
para a futura criação 
do Sindicato dos 
Trabalhadores do 
Sistema Financeiro 
do Noroeste do 
Paraná" . 
A Comissão 
Provisória do 
Sindicato Regional 
organizará um 
senúnário, na 
segunda quinzena de 
agosto, para discutir 
um projeto de 
estatuto, entre outros 
assuntos. 

Entre as reformas d e FHC 
que tê m prejudicado os 
trabalhadores, como a Ad­
mini s trativa , a da Previ ­
d ê ncia, o Co ntrato Tem ­
porá rio de Trabalho, FHC 
tem, também, entre outras 
re fo rn1as a serem in1ple­
m entadas, a da o rgani ­
zação s indica l no Bras il. E, 
como as demais, es ta vem 
para piorar a já ruim re­
lação d e capita l e trabalho 
no pa ís . 
Em que pese a organização 
s indica I no Bras i I neces­
s ita r d e uma reforma, pois 
a atual é da década de 30, 
e a CUT (Central Única dos 
T raba lhadores) també m 
defende uma reforma mais 

Mirna loi 
labrt, 
prtsidtnta 
do Sindicato 
dos 

Mourão 

d emocrática nesta relação 
trabalhis ta , se a reforma 
pretendida for a de FHC a 
democraci a traba lhis ta no 
Bras il fi ca rá ai nd a m ai s 
comprometida . 
"Há proje tos do Ministério 
do Trabalho trami tando no 
Cong resso N aciona l, que 
reform am quase toda a 
C L T. Entre elas a que cria 
os sindica tos por empresa . 

É a chance q u e os ba n - zelador ou O superin-
tendente re<Tional. Isto cria ' 

qu e iras esperam para o· 
intervi r de vez na orga - sindicatos fortes , com po-
nização sindical bancária", d er de intervenção e . 
afi rm a Mima Loi La bre, n egociação. Para N e il 

'd d s· d . t Emíd io Júnior (foto), 
1 

pres1 enta o 111 1ca o d iretor do 1 
dos Bancá-
rios de Cam- Si n dic a to , 

d os Bancá -
po Mourão. 1 
Para e nfren - r ios de Pa-

ran avaí, "se 1 
ta r es ta pro-
posta d o go- com os ban- , 
vem o, a CUT cá r ias uni-
traba lha há d os no sin-

1 

anos a pro- , 1
, di ca to re- t 

pos ta de sin- L__.-a.c~ _ _e..__ _ _ ___. gional já en- e 
di ca tos por fr e nt amos 
ramo de atividade, ou seja, enormes d ificu ld ad es nas 4í 
traba lhou em banco é fun . neg oc iações, ser ia m uito Q 

cioná rio d o sis tema fin an- difícil uma negcx:iação com e 
ceiro e aí ta nto fa z se r o o sindicato de cada banco". (Í 

------------------------------~ 
Sindicato dos Empregados em Estabelec imentos 

Bancári os de Campo Mourão e Reg ião 

PLANQ QRÇAMENTÁRIQ PARA l!./LHQL98·1U~HQL99 

RECEITAS DEDITO CREDITO 

Me nsalidade Sindi cal -12 -136 . 13 

Venda de veíc ul os 8 000 .00 

Üulras Ccmt nbu1çõcs 10 200.00 

DESPESAS 

Orde nados e salári os 1 920.36 
Fé rias/G ratifi cações/ 13º sa lári o 2 12.84 
FGT S/I NSS 1.229 , 15 
Honorári o, co ntábeis 1 335 , 16 

Scrv1ço'i <lc terce iros 600.00 
Impostos e 1axas 350,00 
Combu i; 1ívc 1s e lubrifi cantes 1.800,00 
Viagc m/Es1ad1a/ Di ári a 3.500.00 
Despesas com veíc ulo 1.200.00 
Fo rnrnção/1 n fo rmação/d I vu lgação 8 49 1,26 

D 1 EES E/C UT/Fc1cc 9 .472.80 

Despesas 1c lefó n1 cas 4 ,800,00 

(?c, pcsa." com Correi o 300,00 

Ag ua e Lu1. 6 16.56 
Mate ri al pa ra Escritó ri o 1. 100.00 
Manu1./Co nsc rv./Co ns u111 0 1.250.00 

Móve is e U1c ns f1 1os 1. 100,00 

Dc pan amcn10 de Esportes 500,00 

Polí11ca social/ dona11 vos e contn bur~·,lCs 1.500,00 

Dcpan amcnlo Jur ídi co 650,00 

Cuslas procc.)s ua1" 1.200,00 

Des pesas co m Ad vocac ia 9. 108 ,00 

Compra de veíc ul o 8.000.00 

Seguros 400 .00 

TOTAL 60.636 13 60.636 13 

Mi m a Loi Labre Sônia J.M. Lasta 
Presidente Secretária 

Conselho Fiscal 
Lauri F. Ribeiro · Valter A. de Souza - Augusto K. Junior 

Campo Mourão Q 
~ 

Vereadores dão mau exemplo Q 

Enquanto a maioria dos 
trabalhadores sobrevive com 
um sa lário que mal dá para 
cobri r suas despesas básicas, 
em Campo Mourão a remu­
neração dos agentes p olí· 
ticos so fr e reajus tes qu e 
va ri am de 58% (pa ra os 
vereadores) a 100% para se­
cretários municipais. 

Apesar de toda a mobili­
zação e da pressão exercida 
por lid eranças 

Alves (PSDB), Joan i Teixeira Cl 
(sem partid o ), Antonio Gl 
M ança n o (PM DB ), Joã o 
Alves (PM-DB), Jani r Bar- (i 
bosa (PFL) e Ju.neva l Vieira (l 
(sem pa rtido). ç 

Mas, contra a decisão 
deles pesa a mobilização d e O 
or-gani zações sind icais e; 
como a APP, Senge, Servi- · 
dores Municipais, Constru- Ç 
ção Civil , Bancários e Asso- g 

sindicais e de­
zenas de traba­
lhadores e po­
pul ares con­
trá ri os ao au­
mento abusivo, 
a Câ mara Mu­
nicipa l conse­
guiu derrubar, 
por oi to votos 

Os oito que 
votaram a 
favor são 
acusados de 
legislarem em 
causa própria 

ci ações d e Mora- O 
dores. 

As li d e ranças C. 
dos trabalhadores ('I 
entendem que 0 
reajus te fere a Cl 
isonomi a salarial. {'1 
O Sincicato dos '" 
Servidores Muni-"' 
cipa is p repara a-~ 

contra sete, o veto do pre­
feito Tau1 1lo Tezelli ao pro­
jeto de lei . 

Pela proposta, os ve­
readores terão 58% de 
reajs te, ou seja , de R$ 
1.598,26 os vencimentos 
passarão a R$2 .521 ,00 . o 
salário do prefeito (que é 
contra a propsta) terá 
au mento de 73%, 0 vice­
prefei to 1,770% e os se­
cretários municipais 100%. 

Votaram a favor do 
reajuste os vereadores Ede­
v a Ido Louzano (PTB), Ju lio 
Viei ra (PDT), Maria D. B. 

d 
ção jud icia l para ,.. 

errubar o aumen to. v 
Os serv idores es tão re- ~ 

vol tados porque há mais de\!! 
um an o eles lutam sem 
su~esso, por um reajt;ste de dl 
12 1/o. ti 

- O pr~feito Tezelli djz que ie 
nao ira sancionar a 1 . ' 
Votaram contra o aumen~~ ~ 
os vereadores Edson 8 _ 4 
th lani (PSDB), Sér io M a -
tmh ago_ (PT), 1zfe1 s:~- 4 
wronsk1 (PSDB), José Lu · • 
G,m gel (PMDB), José E~~ . 
gemo Maciel (PSDB), Sidnei • 
Jardim (PSDB) e Mar· V . • 
(PDT) . ia era ~ 

e, 
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~ Acordo trabalhista extra-indiciai Concluído o curso de informática 

,Curso J 

•prepara 
:dirigentes 
•sindicais 
: Valtair Caetano 

~ Apolinário, diretor do 
Sindicato dos 

~Bancários de Toledo 
~e Região, participará 
l-ldo 3º Curso de 
i.iFormação de 
~Formadores 

' 
t,promovido pela 
~Escola Sul da CUT. 
.,o curso será 
.:i realizado na sede da 
~Escola em 
i Florianópolis (Santa 
~ Catarina) e será 
~dividido em três 
a-, etapas, de cinco dias 

t cada. A primeira 
etapa aconteceu 

• entre os dias 22 a 26 
• de julho; a Segunda 
• está programada 
tpara o período de 23 

~a 27 de setembro e a 
~última entre os dias 
125 e 29 de 
i'&novembro. 
~O objetivo do curso é 
~capacitar dirigentes 
pj)Sindicais para dar 
vcursos de formação 
,._política, econômica, 
'-'social, organização e 
.,prática sindical. 

~ 
l ,' V\ ' 
l ,. . 
l 

O Banco Itaú está 
procurando as en­
tidades sindicais 
para propor acor­
dos trabalhis tas 
ex tra-judiciais . A 
proposta baseia-se 
na formação de 
comissão paritária, 
composta por dois 
membros de cada 
parte, para nego­
ciações por ocasião 

Com carga de 70 horas e 
d11ração de três meses, '-

e11cerro11-se 110 dia 22 de 
; 1111/to o Curso de 

111/ormática que teve 
participação de 11 

bancários e ex-bancários. 
A entrega dos certificados 
aco11tece11 durante jantar 

de confraternização, 
orgamzado pelo bancário 

Nwaldo Srnwne, 11a 
Assocração dos Bancários 

deCampoMourão . .._~-~-~ 

a rescisão contratu , on e o w1cionário reivindica pagan,ento de 

direitos. Após levantamento de números o funcionário é quem decide se 

aceita ou não os valores levantados. Alaor Ferreira Flores e Sérgio Aguiar, 

dirigentes do Pnct 11, estiveram reW1idos (v. foto nw 11a) em Londrina, no 

dia 18 de julho, com o gerente de Operações de RH do Itaú, José Roberto 

Gomes e o gerente RH do grupo S.10 Paulo/ Interior, Luiz Tirapelli, que 

apresentaram a proposta. Os sindicatos vão estudar a proposta. 

Formação em Guarapuava 

Curso de Espanhol 
Bn11cán os e ex-bn11crinos..-.s--------~::-:;-------, 

de Cn111po Mo11riio, 1111111 

total de 16 pessoas, 

mostram os d1p/0111ns de ---­
co11cl11siio do curso de 

Espn11hol, renl,zndo no 
período de 12 de março n 

30 de junho, com 11mn 
cnrgn horária de 90h. 

Na cerimô111n de e11t regn 
nco11tece11 o 1n11tnrde 

co11f rntemi:açiio. 

Transformação no mundo do trabalho 
Em Umuarama, cerca de 30 trabalhadores estiveram 

participando de um curso d e trans fomiação no mundo do 

trabalho, nos dias 25 e 26 últimos. O curso, ministrado por 

Neiva Alves Bertier de Almeira, abordou as nova~ técnicas de 

rees truturação produ tiva e administrativa e as inovações 

tecnológicas que, se juntas vêm resultado em aumento de 

produtividade e qualidade com mão-de-obra qualificada, por 

outro lado desemprega milhões de trabalhadores em todo o 

Mundo. Exemplo disso é a própria categoria dos 

trabalhadores bancários. Para Lindomar Aparecido Soares, 

diretor de Formação d o Sindicato dos Bancários d e 

Umuarama, "o curso acrescentou em muito na formação 

sindical d os participantes". 

' No período de 9 a 30 de junho, na sede social d o Sindicato, foi 

rea lizado o curso de Eficácia Gerencial com 34 bancários, que 

concluíram o mesmo, e o curso de Pesqu isa de Mercado, que teve 

12 participantes. 

• Já entre os dias 29 de junho e 24 de julho, foram promovidos os 

Brmcanus de Qu1·das do Iguaçu, dn Banco do llrastl, 

/Jw1l'Stadu. 1/S/JCl !Jameruuhu d1tra111e aula do curso 

df• 111formn1tca 

cursos de Forma­

ção d e C us tos , 

Preço s e Lucros e 

Desen volvimento 

da Agricu ltura 

Famil iar, com 42 

bancários. 
Os parabéns aos 

participantes e fi­

quem ligados que 

have r ão novos 

c ursos a v is ta , 

buscando a requa­

lificação. 

Matemática Financeira e Comercial 
EmCampuMou,'ao, e 

@mbém J.Í n.x:cbcr.un seus 1 ..--.---•-•.,......_ 

cerhficados os bancános e ai 

e.x-ban cano:, (foto) que 

concluíram o cur.;o de 

Matemahca Finance,rn e 

Comercial com HP. O 
cur~o, m1111s trado no 

pcnodo de 6 de abnl a 2 de 

JUiho, teve uma carga 

horána dc60h Ao todo, 

11 pe&.OaS concluíram o 
curso 

li 
n) 

1) 

Guarapuava Prática sindical 

Sindicato tem contas aprovadas 
: O Balanço do Sindicato dos Bancários de Guarapuava, 

referente ao exerácio de 1997, foi aprovado em 

f.; Assembléia Geral realizada no último dia 25 de jwmo. 

1,, Foram apresentados os Balanços com as receitas, 

, despesas e o patrimônio da entidade. 

, A Assembléia de Prestação de Contas é realizada 

anualmente, no mês de jwmo. Além da Assembléia, 

t, todo mês é enviado um balancete de despesas e receitas 

1, a tcx:las as agências bancárias. Isto é um compromisso 

1J assumido pela atual diretoria. 

f.; ,, 
Lideranças de trabalhadores represe111a11do ,·árias categorias no 

curso realizado dias 20 e 21 de junho, em Campo Mourâo 

Ir para a luta sabendo por que lutar. Com 

este espírito, 22 trabalhadores do 

Sindsaúdc de Campo Mo urão e 

Paranavaí, Sindicatos dos Bancários de 

Umuarama e Campo Mourão, Sindicato 

da Co nstrução CiviJ e Servidores 

Mun icipais de Campo Mourão 

participaram do Curso "Concepção, 

Estru tu ra e Prá tica Sindical ", realizado 

nos dias 20 e 21 de junho, em Campo 

Mourão. Promovido pela M icrorreg ion,11 

Noroeste de Fomução-Pr, o curso 

obje tivou pri n cipalmente s u bsidi,tr 

dirigentes e militantes d e base, 

oportunizando multiplic,u fonnas e 

conteúdos vinculados ao processo 

forma t ivo de g rupo, entre o utras met,1s 

a t ing id,1s. 



btJJ! s 
GUARAPUAVA 

~ 
Ju lho/Agosto ::,d ◄ 

◄ 
1 

HSBC vence Interbancários de Suíço 
-t 

Represe11ta11te do time do J-JS B C/ /Jam crindus reccbentlu 
o troféu de campeão 

~ 

Foi rea lizado no último 
dia 4 d e julho, e m 
Guarap uava, a fina l do 
Campeonato fnte rba ncá­
rios d e Futebol Suíço 1998, 
qu e contou co m pa rti ci­
pação de dez equipes d e 
Guarapua va e região. 
A final foi rea lizad a co m 
um a g ra nd e con frater­
n ização, que con tou co m 
cerca d e 250 associados . 
Sagro u-se ca m peã d o 
Lntcrbancá rios 98 a equipe 

Co11f ra t,~rm : 11 <,·tl o 1U1 fi nnl do 
u 1mpco11nw 

nossa causa. 
xi stam dentro de nós." 

~ } ,\ gosr111 ho Nero , 
.. ,~ 

Baile dos Bancários 
Dia: 21) de agosto 
llornrio: 2JhJO 
Local: Clube 10 
de Agosto/Campo 
l\ louriio 

Maximus Banda Show 

Os bancários da região estão convidados! 

E se fosse seu filho, seu irmão ... 
Edson Renato dos Santos Reche, l 5 anos, estudante e 

morador em Assis Chatea11bria11d. é portador de 
Distrofia Muscular Progressiva e precisa wge11te111ente 
fa zer um implante de células musculares. Este implante 

só é feito nos EUA, em Memphis, e custa 150 mil dólares. 

AJUDE EDSON A VIVER 
Ligue 900-9005 Ou 900-9010 

Para doar 5 reais Para doar 10 reais 

V.t lor: R$ 10,00 

O valor será debitado em suá próxlmal conta telefônica. Ou deposite qualquer 
valor em uma agência do HSBC/Bamerindus, na conta 0115100, agência 060. 

d o HSBC/ Bamerind us, 
ficando em segundo lugar 
o time do Unibanco. 
Foram premiadas também 
as equipes do Noroes te / 
Real (3 ª colocada), Mer­
canti l (4 ª co locada) e o 
tim e de Prudentópo lis, 
qu e recebeu o troféu-dis­
cip lina. Na premiação in­
divid ua l, o a tle ta Leodir 

(Rochinha), do H SBC / 
Bamer ind us, recebeu o 
prêmio de artilheiro e M_ar- a 
cos, do Unibanco, fo i o 
melhor goleiro d a com pe­
tição. A dire toria avisa que ~ 
estão aber tas as inscrições 
para O campeon a to de Q 

futsal, que será rea lizad o e 
no ginásio d e esportes d o ç 
Sindicato. ç 

o 

Eleições no SEEB de Toledo ~ 
Já está encerrado o prazo de i 11scrição e apenas II ma chapa 

concorrerá à direção do Si11dicato dos Bancários de Toledo. A 
votação es tá programada para o dia 25 de agos to de 98. A 
"Cl,111'11 dos Trnbn/1,ndures" é colllposta pelos seg11 i11 tes 

b11 11cários· A 11 a Nic,· Ge111e// i He11 dges (Ba 11 es tadu/Paloti11a ), 
A 11toll(O Oo11izctc Barriviera (BB/Ma rec/,n/ C. R. ), Argell(iro 

Mi11att i (Brndesca{fuledo), Elzn Hiro11 i lsen (Bmdesco Toledo), 
F. u111ce Marin 13/autl, (Ba11 es tado/Ma rec/,n / C. R.), Flávia 

Cnsti11a Pauli Kle111 (HSBC/Ma recha/ C. R.), Glacy" Grm1do 
(1313/folcdo), G1/ 111ar C. da C11 11ha (Ba11 estado Ag.Ce11l ro/ 

Toledo), Hé/10 Spcrotto (13rndesco/Toledo), Hildegard Úrs 11 /a 
l.K (BB{foledu), He11 rique Pizza/ata (PP/Toledo), l znbel 

cnst mn Grcgón a (U111 ba 11 co{foledu). Ja1111 e Fm11cisco Kla11 k 
(/3 ,111c, tado Ag Ce11 tro(fo!t·,lo), lmri11do Gera /d, (13B(Paloti 11a), 
lt':w M . Ca/m:: 1 (R, 11 1,·, ta,lo 1\g Cc11tro(Toledo), LIÍcia B. Vagi C 

(HS/3C{foledo), Marisa Stédile (Ba 11 estado Ce11tro/Toledo), 

ç 
ç 

111 11 risete C,11 11111-go Rosso11 i (Brndesco/Toledo), Or/a 11 ,10 
Png11ussat (BB/Marec/,n / C. R., Rosnli Salete Z. Pilger 

(Ba11est11dn/Paloti11a ), Tíi 11 ia Eliane R . Ra11le11 so11 i (CEF/ 
Palot11w, Va ltair Cact11 11 0 Apolinário (Jta ú), Vitali11 0 Vc11 a11 cci 

(BB/foledo), Zc/áno Bre1111 11 (CEF/Toledo) . 

EXPERI ÊNCIA E RENO V AÇÃO - A "Chapa dos 
Trabalhadores"é composta de 26 membros e destes 19 

f,1Lem parte da atual diretoria. Portanto, 7 são 
companhe1rns novos que estão chegando para somar com 
a expenênc1a dos atuais dirigentes, adquirida nos últimos 1 

anos e que ~e_rtamentc resultará em melhorias não só 1 

para os bancanos mas para todos os trabalhadores além 
de facilitar o cumpri mento das propostas d 1 ' a e 1apa. 

A lg11 11s membros da IÍ11ica chapa inscrita para a e leição 
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